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Novo e ultimo aviso aos 
snrs. assignantes

A empreza do Progresso Catho- 
lico ratificando tudo quanto disse no 
seu ultimo aviso de 14 de novembro 
findo, insiste novamente com os seus 
assignantes em divida, convidando-os 
a pagar o mais breve possível, pois 
que resolveu riscar no fim do anno 
todos os que deverem mais d’um 
anno.

Ampliando o que disse n’csse avi
so, apezar de continuar a brindar os 
assignantes que pagarem adeanlada- 
mente as suas assignaturas do anno 
de 1899, com a explendida obra 
71 mãe segundo a vontade de Deus, 
devido á penna do Rev. Padre Ber- 
tbier, missionário de la Saletle, con
tinua a brindar todos os assignantes 
com o folhetim annexo ao jornal, es
tando jã preparado para começar a 
ser publicado no 1.° numero de 1899 
A vida de S. Theotonio, pri
meiro prior de Santa Cruz de Coim
bra.

A mãe segundo a vontade de 
Deus, que estava destinada a substi
tuir o folhetim, continua a ser, pois, 
distribuída a todos os assignantes, 
apezar da empreza resolver conti
nuar a mimoseal-os com o folhetim, 
rogando-se apenas o obséquio de 
pagarem o anno de 1899 até ao fim 
do mez de março, improrogavelmen- 
te, aliás ficarão sem direito ao men
cionado brinde.

Já veem os snrs. assignantes que 
ficam no fim do anno com 24 nu
meros do Progresso Cathulico, con

tendo 384 paginas de boa leitura 
religiosa, 48 magnificas gravuras, 
excellentes artigos, poesias etc., o 
volume da Vida de S. íheotonio, e 
a Mãe segundo a vontade de Deus 
(que custa avulso 600 reis), tudo por 
800 reis para os assignantes do 
Porto. Os da província teem a pagar 
mais 100 reis para o porte do cor
reio, e brochura.

Continua a empreza a pedir aos 
snrs. assignantes que se empenhem 
pela prosperidade do Progresso Ca- 
tholico, que conslantemente irá me
lhorando o jornal; e novamente lhes 
offerece um livro á sua escolha, na 

lista que se encontra no fim do folhe
tim d’este numero, caso obtenham 
cinco assignaturas validas.

Termina agradecendo aos exc.m0’ 
snrs. que se dignaram assignar esta 
prestimosa publicação.

Porto, 11 de dezembro de 1898.

O REDACTOR,

. ' A. Peixoto do Amaral
O ADMINISTRADOR,

J. Fructuoso da Fonseca.

SECÇÃO DOUTRINAL 
Dinheiro de S. Pedro

VIGÉSIMA CARTa PASTORAL DE D. AMÉRICO, 
CARDEAL BISPO DO PORTO

D. AMÉRICO, Cardeal Pr sbyte- 
ro da Nauta Egreja «le Itom», 
1’erreira <1oh Maiiíus Kilva, do 
Titulo dos Quatro Mantow €o- 
roadom* por graça de l>euw e 
merce da Mania áé Apontolica 
ItíNpo do Porto* do consettio 
de Mua Mafíestade FideitM^ima* 
Par do Reino* ÍmPú-a da Or
dem de XíBoa Seu li ora da Con
ceição de Villa Viçowa, tom- 
mendador da de Cliristo* etc*

Ao .Ex,m0 e Cabido, Reveren
dos Parochos, Clero e mais Fieis d'esta 
Nossa Diocese, Saude, Paz e Bênção

I em Jesus Çhristo Nosso Senhor e Sal- 
j vador
J Ao agradecer-vos, caros Diocesanos, 

j ao agradecer-vos em Nossa Carta Pas
toral de lõ de novembro de 1897 a 
vossa collecta para o Dinheiro de S. 
Pedro relativa ao anno de 1896, então 
pela vez primeira, vos annunciamos 
Nossasfraquezas e Nossas dores; e hoje 
que um anno é já passado, não devemos 
occultar-vos que, se não conhecemos 
melhoras n’aquellas fraquezas, apreciá
veis allivios sentimos quanto á intensi
dade d’estas dôres, que nos permittem 
cuidar e prover, com mais calma d’es- 
pirito, nos variados assumptos do Nosso 
Ministério Pastoral.

Bemdito seja o nome do Senhor!
E dadas estas informações, que a 

Nossa consciência de Pae Nos impõe, 
como devidas ao vosso affecto de filhos, 
cumpre-Nos agora dar-vos conta das 
vossas offertas para o Dinheiro de S. 
Pedro no anno findo, e testemunhar- 
vos o Nosso reconhecimento por ellas. 
E este reconhecimento, por ser desde 
ha muitos annos repetido, não deixa 
por isso de ser cada vez mais fervoro
so, porque a tanto Nos obrigaria, se.

outros motivos não houvesse, a própria j 
repetição das vossas generosidades.

Se o santo Job no maior extremo de 
sua pobreza, no mais prrfundo das suas 
maguas e no mais culminante das suas 
dôres, invocava, e lhe era conforto, a 
commiseração dos amigos, também Nós, 
caros Diocesanos, submettido aos to
ques da mão do Senhor, sentimos alli- 
vio e conforto em Nossos soffrimeiitos 
ao invocar e receber vossos donativos 
para o Vigário de Christo na terra oc- 
correr ás necessidades da Egreja, de 
que somos filhos. E esses donativos os 
consideramos já não sómente como res
peitos de súbditos, senão também como 
dedicação de amigos.

E por amigos temos a todos os Nos
sos Diocesanos, porque a todos dedica
mos paternal affecto. Se algum porém 
julgar em sua consciência ter-Nos feito 
qualquer aggravo, d’esse aggravo não 
temos lembrança; mas se o houve, desde 
logo o esquecemos, attribuindo-o não a 
perversão da vontade, senão a erro 
d’entendimento, obscurecido pelas pai
xões em delírio. No coração de Prelado 
não ha logar para animosidades e vin
dictas, ha-o sómente para compadeci
mentos e perdões; e em Nossas humil
des orações a Deus pedimos-Lhe favore
ça todos os nossos Diocesanos com luzes 
que encaminhem para a verdade, e com T 
moções que impulsionem para a virtude. ■

Acceitae, pois, caríssimos Diocesa- B 
nos, esta sincera manifestação dos Nos- B 
sos agradecimentos e dos Nossos affe- A 
ctos. ■

Mas tempo é já de dar-vos conta dos :■ 
vossos donativos. ■

Encerrada que foi a subscripção, por S 
intermédio do Ex.mo e Rev.n,° snr. Nun- * 
cio Apostolico em Lisboa a depozemos, 
em nome dos fieis d’esta Diocese, aos L 
pés do Santo Padre, como consta dos 
seguintes documentos:

Ex."'° e Rev«-mo Snr.

Com summa s-uisfação ponhb nas 
mãos Ex.a ii.uia a ordem junta 
sobre a ca. < I' inçaria Fonseca, Santos 
e Vianna, d • producto da collecta do 
Dinheiro d S. Pedro n’esta Diocese, | 
relativo ao ?mio dé 1897, na importân
cia de um conto setecentos noventa e 
um mil duzentos e cinco reis.

Rogo V. Ex.aR.,na a especial mer
cê de de r aos Sagrados Pés de Sua 
Santidade esta humilde offerta dos Fieis 
d’esta Diocese, como testemunho da sua 
profunda veneração para com o Santo 
Padre e de firme adhesão á Santa Sé; 
bem como de enviar ao seu alto destino 
a carta junta dirigida ao mesmo Santo 
Padre.

Agradecendo desde já esta mercê, e
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? com a mais subida consideração que me 
assigno.

De V. Ex.a Rev.raa

Ex.m0 e R.m0 snr. Arcebispo 
de Damieta Núncio Apostolico 
em Lisboa.

, Porto e Paço Episcopal, 18 de maio 
í de 1898.

Creado o mais att.° e ven.0T.

(a) Américo, Cardeal Bispo do Porto.

BeatiNNime Pat<er
Placet Deo, cujus miserqnti Numini 

illud gratíssimo animo beneficiam tri- 
x buo, me etiam hoc praesenti anno ad 

Sanctitatis Ture Pedes deponere posse 
amoris tributam, quod dicecesani mei,

I filii Tui amantissimi, Tibi, Patri San-
- ctissimo, libenter proferunt.

Modo quidem ad Excellentissimum
■ Apostolicum Nuntium Olysipone Pe-
• trianam hujus Dioecesis stipem elapso

anno millessimo octingentesimo nonage- 
, simo septimo collatam misi.
í Dignetur tandem Sanctitas Tua et 

Ihoc munusculum, quod, quamvis re vel 
minimum, ex sententia tamen animoque 
offerentium plurimun valet, firmae et 
integrae adsentionis studiique hujus 

J Dioecesis in Sanctam Apostolicam Se
dem quasi testimouium accipere, et, 
iterum oro quaesoque, his fidelibue in- 
primisque mihi, quamvis indigno Prse- 
suli, benedictionem impertire, qui sum- 
ma cum veneratione me profiteor.

Sanctitatis Tum

Portugalliensi, 18 Maii 1898.

Humillimum et addictissimum, famu- 
lum ac creaturam.

Americum, Cardinalem Ferreira dos 
: Santos Silva, Episcopum Portugallien- 

sem.
BealiNNiiMO P?dre

Permitte Deus .na sua bondade para 
commigo, que eu possa também este 

1 anno apresentar a Vossa Santidade o 
■ costumado tributo de amor filial dos 
■ meus diocesanos.
" Acabo de enviar ao Ex.mj Núncio 

Apostolico em Lisboa o producto da col- 
lecta do Dinheiro de S. Pedro n’esta 
Diocese com relação ao anno findo de 
mil oito centos noventa e sete. Digne- 
se Vossa Santidade acceital-o como tes
temunho da firme adhesão d’esta Dio
cese á Santa Sé Apostólica, não pelo 
seu valor intrínseco, mas pela boa von
tade dos offerentes.

Rogo a Vossa Santidade mais uma 
vez abençoe todos os fieis d’esta Dioce
se, e entre elles muito especialmente o 

ainda que indigno Prelado d’elles, que 
com a mais profunda veneração se con
fessa e subscreve.

De Vossa Santidade

Porto, 18 de Maio de 1898.

O mais humilde e dedicado servo e 
creatura.

Américo, Cardeal Ferreira dos San
tos Silva, Bispo do Porto.

Em.ra0 e Rev.mo Snr.

Recebi o officio de V. Em.a Rev.ma 
de 18 do corrente com uma Ordem so
bre a casa Fonseca, Santos e Vianna. 
d’esta cidade, na importância de reis, 
1:791)5205 producto da Collectado anno 
passado n’esse Bispado, para o dinheiro 
de S. Pedro.

Vou remetter esta quantia para Roma 
com a carta que V. Em.a também me 
enviou.

Beijando a Sagrada Purpura de V. 
Em.a com a maior veneração me assigno.

De V. Em.:i Rev.ma

Lisboa, 28 de Maio de 1898.

Em.“'° e Rev.m° Snr. Cardeal 
Bispo do Porto.

Humillimo e dedicadíssimo servo,

A., Arcebispo de Damieta, Núncio 
Apostolico.

Posteriormente foi-Nos transmittida 
em oflicio pelo Secretario de Estado 
o Eminentíssimo Cardeal Rampolla, a 
Carta Pontifícia, cujo teor aqui trans
crevemos.

Em.“‘° e Rev.in0 Snr.

Tenho a honra de transmittir a Vos
sa. Eminência o adjuacto autographo 
Pontifício em resposta á carta que Vos
sa Eminência enviou a Sua Santidade 
em 18 de Maio findo.

Apresso-me a aproveitar esta oppor- 
tunidade para confirmar-lhe os senti
mentos de minha profunda veneração, 
e beijando-lhe humilissimamente as mãos 
me subscrevo.

De Vossa Eminência,

Roma, 6 de junho de 1898.

Senhor Cardeal Américo 
Ferreira dos Santos Silva. 
Bispo do Porto.

(com carta Pontifícia)
4

Humilissimo e devotíssimo servo

M. Cardeal Rampolla.

LEO PP. XIII

Di’ecte Fili Noster, salutem et Apos
tolicam benedictionem.—Collatam anno 
superiore a fidelibus dioecesis istius Pe- 
trianam stipem pergratam habuimus 
tum quod angustias Nostras in dies au- 
gescentes levaret, tum maxime quod 
studius testaretur, quo cum Sede Apos
tólica conjuncti estis. Quamobrem de
bitas habemus gratias ; easque ut etiam 
referamus, tibi universaeque dioecesi 
tuae munerum divinorum ubertatem im- 
pense adprecamur. Horum vero auspi- 
cem Nostraeque dilectionis pignus be- 
nedictionem apostolicam esse volumus, 
quam peramanter in Domino singulis 
impertimus.

Datum Romae apud S. Petrum die 
ii jonii MDCCCXCvm, Pontificatus Nos- ’ 
tri anno vicesimo primo.

LEO P. P. XIII.

LEÃO XIII PAPA

Dilecto Filho Nosso, saúde e bênção 
Apostólica.

Muito agradavel Nos foi a collecta 
dos fieis d’essa Diocese para o Dinheiro 
de S. Pedro no anno findo, não só por
que allivia as Nossas angustias cada vez 
maiores, mas principalmeute porque tes
tificava a dedicação com que estaes 
unidos á Sé Apostólica. Por isso damos 
os devidos agradecimentos ; e em reco
nhecimento pedimos a Deus, com vehe- 
mencia, para ti e para todos os teus 
diocesanos a abundancia dos dons ce
lestes. E como auspicio d’estes e penhor 
do* Nosso affecto, seja a bênção aposto- 
liça qne muito amorosamente no Senhor 
a cada um de vós concedemos.

Dada em Roma junto de S. Pedro 
em 2 de junho de 1898, anno vigésimo 
primeiro do Nosso Pontificado.

LEÃO XIII PAPA.

Considerae attenfhmente, caros Dio
cesanos, as palavras do Santo Padre, 
todas captivantes, todas amorosas; e 
especialmente ponderae aquellas em que 
declara ter-Lhe sido muito agradavel a 
nossa collecta pelo allivio que levara ás 
suas angustias.

Se vale muito a palavra de Rei, sem 
que deixe, por isso, de ser palavra de 
homem, plena confiança deve merecer- 
nos a palavra do Papa que representa 
na terra a palavra de Deus; e ousada 
temeridade será, portanto, affirmar qiie 
o Pontífice não precisa de donativos, 
quando é Elle mesmo que angustiado 
se lamenta da estreiteza de meios para 
occorrer ás necessidades da Egreja.

Tal afíirmação, a não ser producto 
de lamentável ignorância, bem poderá 
suppôr-sesermero pretexto para descul
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par inércias, ou simulado subterfúgio 
para encobrir durezas.

Gratissimo Nos seria, caros Dioce
sanos, que todos contribuisseinos para 
a santa obra do Dinheiro de 8. Pedro, 
não para augmentarmos o producto ma
terial da collecta, mas sómente para 
que todos colhessem o fructo espiritual 
que d’ella resulta.

Se o rico e remediado se dignificam 
aos olhos de Deus, collectando-se ge
nerosamente, também o pobre e mise
rável se dignificariam, contribuindo com 
5 reis qne fossem para esta santa obra, 
pois que mais pelo sacrifício e puras 
intenções do ofíerente, que pela gran
deza da offerta, se ha de apreciar o 
mérito moral d’ella no inilludivel tribu
nal da Justiça Divina.

Melhor e com mais proficuidade po
dereis vós, Reverendos Parochos, Nos
sos amados cooperadores, fazer que em 
vossos parochianos calem estas verda 
des salutares, ensinando-lh’as com a 
palavra simples e clara que póde muito, 
e com o exemplo que póde mais.

E confiando n’esta cooperação, nas 
orações e bênçãos do Santo Padre e no 
afiecto, devoção e piedade dos Nossos 
súbditos, declaramos aberta n’esta Dio
cese a collecta para o Dinheiro de 8. 
Pedro no corrente anno de 1898; e so
licitando de novo as affertas de todos 
os Nossos Diocesanos, pedimos também 
aos Reverendíssimos Vigários da Vara 
e Reverendos Parochos Nos façam a 
mercê de mandarem entregar na Câma
ra Ecclesiastica até ao fim do proximo 
mez de Março os donativos recebidos.

Esta Carta Pastoral será remettida 
a todos os Reverendos Parochos para 
a lerem á Estação da Missa Conventual 
no primeiro dia depois de recebida, da
rem conhecimento aos seus parochianos 
da quantia por elles affertada, segundo 
a verba da conta geral junta, e os cer
tificarem de que, em nome de Sua San
tidade e no Nosso, imploramos a Bên
ção de Deus Nosso Senhor para todos 
elles.

Dada no Porto e Paço Episcopal, 
sob Nosso Signal e Sêllo de Nossas 
Armas, aos 23 de Novembro de 1898.

AMÉRICO, Cardeal Bispo do Porto.

O Secretario,

Conego Manuel José Gonçalves Correia 
e 8á.

Indulto gratuito da abstinência 
de carnes aos sabbados

O Beatíssimo em Christo Senhor Nos
so Papa Leão XIII, que agora preside 

á Santa Egreja universal, annuindo 
benignamente ás instancias de Sua Ma- 
gestade EI rei, Houve por bem conce
der, pelo Breve Apostolico «Ulintris 
Vir» datado de Roma a<>s 12 de agosto 
de 1898, durante os proximos doze 
annos futuros, a principiar no l.° de 
janeiio de 1899, aos fieis residente-» no 
Continente do Reino, nas ilhas adjacen
tes e provincias ultramarinas,—absol
vendo, só em attenção a esta graça, de 
qualquer excommunhão e interdieto e 
outras sentenças, censuras e penas ec- 
clesiasticas, em que possam haver in
corrido, qnantos o dito Breve favorecer 
- um indulto plenário do preceito de 
abstinência de carnes em ca la um dos 
sabbados de todo o anno. exc^ptuan lo 
os dà Quaresma, das Têmporas, do 
Advento, do Pentecostes e, em gjral, 
todos os sabbados qne tiverem obriga
ção de jejum; isto gratuitammit»3, sem 
nenhuma compensação de emola, nem 
especie alguma de condição restrictiva.

Dado em Lisboa, sob o nosso signal 
e sêllo.

A. Agres, Bisp» de Bethsaila.

Commissaro geral da Bulia da Cruzada.

VEffllõEi HM18SÍS

jC3USTA‘LIIES a crer, a elles que são 
os inimigos da fé, que a religião 

catholica tenha tido grande incremento 
n’estes últimos tempos. E todavia, n’es- 
te especialíssimo caso, só é cego, quem 
não quer ver.

Como explicam os livres pensadores 
a creação de tantos círculos catholicos 
para operários, de tantas aggremiações 
religiosas, de tantas escolas catholicas, 
de tamanho fervor de crenças, n’uma 
palavra: esta ridentissima aurora de 
nova vida?

Nào sabem explical-o; e na raiva im 
potente de que se sentem possessos, 
esbravejam furiosos e dizem tolices, 
para desculpar as suas impiedades.

Um jornal d’esta cidade, conscio 
d’estas verdades, mas querendo mentir 
á sua consciência, dissuade a Commis- 
são organizadora da Associaçoo de Be
neficência Propagadora da Lei do Re
gisto Civil (o itálico e as lettras maius
culas são do alludido jornal), de celebrar 
no Porto «um coinicio publico» com o 
fim de pedir ao governo providencias 
energicas. contra a reacção religiosa.

E porque dissuade o alludido jornal 
a supracitada Commissão d’esse direito 
que naturalmente lhe assistia, caso essa 
commissão fosse composta de cidadãos 
no goso dos seus direitos políticos?

Ouçamos a resposta, que é sobre 
maneira interessante:

«Se o meu voto podesse imprimir 
«direcção aos actos da collectividade 
«que me interroga, eu diria a esses dez 
«homens que firmam o convite, que não 
«f»ssem por deante com o seu propo- 
«sito. —Porque ? Simplesmente:—por- 
«que já é tarde.»

Nunca maior verdade podia ter dito. 
Effi-çtivamente, depois do incremento 
inaudito que a causa catholica tem to
mado ha um anno a esta parte, seria 
hoje tarde, para fazer tam desassizado 
comício.

Mas a idéa do articulista não se ex
pande. Colhido de improviso, pela elo
quência dos factos, que se impunham á 
sua enraivecida obsessão, deixou que 
a sua penna dissesse a verdade. Mas 
depois, arrependido, conta uma historia 
complicada ácerca de Irmãs da Carida
de, dos trovões de Herculano, e das 
cóleras de José Estevão, historia que 
nada adeanta, e que apenas serve para 
mostrar a má vontade com que os ja
cobinos veem a nova era a illuminarjá 
cora os seus iriados arreboes o firma
mento do porvir.

Continua depois:
«De 1858 a 1898 a planta fez-se 

«cedro. Mais: o cedro fez-se floresta. 
« A família liberal dividiu-se, fundiu-se, 
«desilludiu-se, dispersou*»

Tudo isto é verdade; mas, como a 
todo o transe a quer evitar, embre
nha-se na metaphysica, e encobre com 
a subtileza da sua linguagem a obscu
ridade das suas idéas. E continua:

«Parte d’ella (da familia liberal), a 
«honesta, buscou em novas idéas a 
«saciedade santa da sua ancia de justi- 
«ça. A outra, sceptica e venal, vende- 
«se, dia a dia, na immunda feira dos 
«interesses. O regimen, perdido o apoio 
«das consciências nobres... aferrou-se 
«á taboa-negra do Vaticano. . . e, na 
«evidencia sangrenta da sua impopula- 
«ridade, e ao mesmo tempo, na furia 
«d’este ultimo aferro, inútil será sepa- 
«ral-os.»

Ora digam-nos, francamente, se per
cebera alguma coisa de todo este em
baralhado amalgama.

A gente honesta, que são elles, os 
hereges, os inimigos de Jesus Christo 
e do Evangelho, buscou, em novas 
ideas, (as idéas ocas que elles hoje apre
sentam), a saciedade santa; os outros 
(que são os catholicos, os que creem 
em Deus e respeitam °a lei), tornaram- 
se scepticos e venaes, venderam-se na 
immunda feira dos interesses.

Ora isto, o que merece? Então os 
catholicos, os que creem em Deus, e na 
Egreja, os que teem como dogmas to
dos os mysterios do symbolo dos Apos- 
tolos, são scepticos? E, fazendo nós a 
justiça de accreditarmos que os não 
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julgará partidários da antiga philosophia 
de Pyrrho, segue-se que os imagina 
descrentes, duvidosos de tudo e de todos, 
exactamente o mesmo que nós, com 
razão, dizemos d’elles. Mas vendes! 
Quando é que se venderam os catholi- 
cos, quem é que os que os peita, e para 
quê? Não o diz, e ninguém cora certeza 
o sabe. O que diz a seguir, é que o 
governo se agarrou aos jesuitas, e será 
inútil separal-os. E porque este con
luio? Porque o regimen está tremido; e 
se lhe falta a escora dos jesuitas, la vae 
tudo quanto Martha fiou!

«Será rasoavel?»—continua o jornal 
que estamos analysando. «Creio bem 
que não.» responde elle mesmo.

E nós respondemos exactamente a 
mesma coisa.

Não é rasoavel o que elle tem dito, 
porque não é a expressão da verdade. 
Não é porque o governo não attende- 
ria a representação dos dez signatários, 
da comissão jesuitophoba, que se devia 
dissuadir a idéa do comicio. E’ porque 
o povo que demasiadamente os conhece 
já, se poderia levantar em peso e casti
gar os fautores da iniquidade. E se 
os cegos espirituaes ainda avultassem, 
e podessem bater-se com os que anceiam 
pela luz da fé, dissuadil-os da idéa do 
comicio seria uma verdadeira necessi
dade, para evitar um tumulto que po
deria ser de funestos resultados, de que 
só poderiam regosijar-se os que dese
jam pescar nas agoas turvas.

O que esse jornal deveria dizer aos 
signatários da consulta era unica e 
simplesmente, que se deixassem de lou
curas, e que não impedissem que o po
vo se voltasse para Deus, porque ha de 
ser d’Elle e só d’Elle que nos ha de 
vir o engrandecimento da decahida raça 
latina.

Isto, e só isto, é que deveria dizer.

A. Peixoto do Amaral.

Núncio de Sua Santidade
^Oazemos nossas as sensatas pala- 

vras do Jornal de Lisboa de 30 
do mez findo, em que louva o Ex.n'° 
e Rev.m0 Snr. Núncio Apostolico n’este 
reino.

De todo o coração compartilhamos 
a doutrina d’esse artigo, que abaixo 
transcrevemos:

«E’ hoje o dia de Santo André, é 
hoje portanto, a festa anomastica do 
venerando e preclarissimo Nuncio de 
Sua Santidade, em Portugal, Mgr. An
dré Aiuti, Arcebispo Titular de Da- 
mietta, Prelado Assistente ao solio pon
tifício, Conde Palatino do Sagrado Pala- 
cio de S. João de Latrão, Prelado 

Domestico de Sua Santidade diplomata 
eximio e antistite virtuoso, cujo nome 
estájáintimamente ligado aos interesses 
religiosos do nosso paiz, não obstante 
não terem ainda decorrido dois annos 
após a sua vinda.

Monsenhoi’ Aiuti nasceu na cidade 
eterna em 1849, filho de Pietro, natu
ral de^Trapani e de Thereza Ramepla 
—Lagnina-Leoni, oriunda d’uraa das 
mais distinctas e qaais antigas familias 
de Génova.

Tem S. Exc.3 Rev.ma exercido as 
mais altas funcções diplomáticas e apos
tólicas, no desempenho das quaes, pela 
sua acção criteriosa, muito saber, an
gélicas virtudes, tacto político e zêlo 
evangélico, conquistou sempre as mais 
cordeaes affeições e os mais profundos 
acatamentos.

Os peregrinos dotes e predicados que 
exornam o superior caracter do nobre 
representante da Corte Pontifícia entre 
nós, foram já postos em relevo pelo nos
so illustre e illustrado amigo D. Fran
cisco Peixoto da Silva e Bourbon (Lin- 
doso) quando no «Perfume» (6 de junho 
de 1896) tracejou a biographia de Mgr. 
Aiuti.

Cedamos pois o logar, com a devida 
vénia, á penna, assaz bem apontada, 
de D. Francisco Lindoso:

. .. «ha cinco mezes ainda que S. 
Exc.3 Rev.ma está entre nós, e no en
tanto, é já crédor do nosso mais filial 
afíecto, respeitosa estima e viva sym- 
pathia, porque o caracter leal e franco, 
a amabilidade de maneiras, as excellen- 
cias de coração, o cavalheirismo perso
nificado, tudo aquillo emfim que cons- 
titue o cunho dos homens de bem, 
transluz e accentua-se espontaneamente 
em todos os actos, em todo o tracto, 
do prestantíssimo e venerando repre
sentante do Vaticano na corte Fidelís
sima . ..

... «E’ certo que Mgr. Aiuti, no 
curto espaço de tempo que está entre 
nós, já conquistou devotadas admira
ções e um geral prestigio, porque é um 
espirito cultíssimo: é consummada a sua 
erudicção, recto o seu conselho, ferven
te o seu zelo, integerrimo o seu caracter, 
fidalga a sua cortezia, primoroso o seu 
tracto, inexcedivel a sua distincção e 
verdadeiramente edificante a sua mo
déstia ; é affavel e captivante como pou 
cos edevéras attrahente na simplicidade 
nativa; o seu parecer é avisado e pa
ternal a sua exhortação ; a sua palavra 
tem tanta convicção, como prudência 
o seu temperamento, como cordura to
das as suas resoluções e as suas ideias 
manifestam tanta firmeza e tanta tena
cidade os seus princípios, como madu
reza as suas reflexões.

«Tem a fé ardentíssima do apostolo 
e a intrépida abnegação do paladino; 

sabe conciliar n’uma justa medida, a 
doçura apostólica e a severidade admi
nistrativa; é tão brando como energico, 
tão conciliador como firme, tão virtuoso 
como sabio, tão resoluto como modera
do, tão caritativo como justo; «tem a 
dignidade temperada pelo affecto e a 
auctoridade embrandecida pelo amor ; 
é alentado e doce, magnifico e recto, 
generoso e forte.»

«O culto da virtude, a gloria da Egre- 
ja e o bem da humanidade, eis a triade 
formosíssima onde se concentram todos 
os lavores da sua actividade, eis por 
assim dizer, o fóco ou o centro da vida, 
para onde convergem todos os anceios 
do seu disvélo e todos os transportes 
do seu enthupiasmo.

. . . «Ao lado das mais viçosas palmas 
da sciencia, ostenta S. Ex.3 Rev.n,a os 
mais perfumados florões da virtude.

«E são joias custosas, joias de ines
timável valor, as suas acrisoladas vir
tudes civicas e moraes, joias de limpi
díssima agua e formosos reflexos e ainda 
de fulgor mais intenso, que a preciosa 
pedraria da sua mitra, da sua cruz pei
toral e das commendas e grã-cruzes que 
profusamente lhe constellam o peito.

«Alais que a eminencia dos cargos e 
o luziraento das grandezas, mais que 
todas as preciosas honrarias e distin- 
cções de alta valia, que todos os titulos 
e pergaminhos, que todas as dignidades 
e privilégios, que todos os diplomas 
académicos e louros universitários, re
brilha, qual diamante ferido pelo sol, o 
seu boníssimo espirito, espirito de fina 
tempera e da mais larga envergadura.

«Debaixo das suas vestes cor de vio
leta, palpita um coração bizarro, cheio 
de benemerencia, soberanamente com
placente, albergue d’um inexcedivel al
truísmo, onde encontram echo todas as 
generosas emprezas e todos os nobres 
ideaes.

. . . «Monsenhor Aiuti é um prelado 
como as necessidades e as circumstan- 
cias do tempo imperiosamente requerem, 
sabendo falar tanto ao coração como 
áintelligencia dos fieis e por conseguin
te ha de S. Ex.a Rev.ma saber conciliar 
cora adiniravel proposito e sympathiea 
correcção, o podar de Deus e o poder 
de Cesar, os interesses da Egreja e os 
do Estado, porque é esta, de certo, no 
actual e difficil momento da sociedade 
de hoje, a verdadeira missão d’uin nun
cio apostolico». t

«Leão XIII que é um dos mais sa
gazes políticos, que até hoje se teem 
sentado ao leme da barca de S. Pedro, 
e que é um dos primeiros diplomatas 
do mundo, o que eloquentemente tem 
sido demonstrado pelas principaes chan- 
cellarias da Europa, e que possue o 
dom de bem de perto conhecer todas 
as pessoas qne d’elle se acercam, hon
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rou sempre Monsenhor Aiuti com uma 
particular estima, pois logo previu em 
S. Ex.a Rev.ma um sacerdote de bri
lhante futuro e de capital importância 
para a Santa Sé e para toda a Chris- 
tandade.

E effectivamente, o egregio Prelado 
correspondeu por completo aos presen- 
timentos do Santíssimo e Sapientíssimo 
Padre, porque é um espirito caldeado 
no fogo da mais pura doutrina catholica 
e no mais perspicaz tino político e di
plomático; é um verdadeiro apostolo 
segundo o coração de Leão XIII e o 
coração de Jesus Christo.»

«E, se o Eminentíssimo Príncipe da 
Santa Egreja Romana, Mgr. Domingos 
Jacobini (de quem me estou lembrando 
e sempre me lembrarei com as lagrimas 
nos olhos e a saudade no coração), foi 
'entre nós a mais integral e harmónica 
personificação de acendrado zelo e de 
sollicita adhesão aos interesses espiri- 
tuaes e materiaes da Egreja, o actual 
embaixador da Corte Romana, junto da 
Magestade Fidelíssima, é um digníssimo 
successor de tão digníssimo succedido.»

Muitas outras verdades, muitas ou
tras justíssimas apreciações, nos revela 
tão bello artigo biographico, que arden
temente desejaríamos transcrever na 
integra, em homenagem ao Ex."10 e 
Rev."10 Núncio de Sua Santidade, mas 
que não podemos, attendendo ás peque
nas dimensões do nosso jornal. 1

Terminamos pois, fazendo inteira
mente nossas as expressões transcriptas 
e enviando a Monsenhor as nossas mais 
profundas e sinceras felicitações, dese
jando que se repita por muitos e dila
tados annos e com novas prosperidades, 
este dia tão solemne para S. Ex.a, a 
quem Portugal Catholico espera firme
mente continuar devendo tanta dedica
ção, tanta sollicitude, tanto e tão obse
quioso affecto, tantas e tão amorosas 
bênçãos apostólicas que reverentemente 
implora e agradece beijando o Sagrado 
Annel de S. Ex.a Rev.ma o Sr. Núncio 
Apostolico.»

SECÇÃO CRITICA
Bíblia

(Continuado de pag. 277J

Joaz. Filho de Joaccaz filho do Jehu. 
Succeaeu a seu pae no throno de Is
rael no anno 38 de Joaz Rei de Judá. 
Foi seu reinado mau aos de Deus e do 
mundo; porem, tendo um dia ido vizi- 
tar a Elyzeu que estava de cama para 
não mais levantar-se, o saudou dizendo: 
«Meu pae, meu pae! Tu és o carro de 
Israel e o seu conductor!» E o doente 
lhe deu a força precisa para haver do 
Rei da Syria as cidades que elle tinha 

tomado a Joaccaz seu pae, as quaes, 
depois da morte de Hazae), reconquis
tou a Benadab seu filho, que por trez 
vezes derrotou, conforme a predicçào 
do Propheta enfermo.

Reinou Joaz 16 annos na Samaria, 
tendo por sua morte subido aó throno 
seu filho Jeroboam. V. Amazias.

Job. Sabio varão de II us e tão cele
bre pela sua paciência como pela sua 
bondade. E’ tão conhecida a historia 
d’este homem que «amava a Deus so
bre todas as coisas e ao proximo como 
a si mesmo», que apenas diremos que 
tendo chegado a perder tudo quanto 
possuía, incluzivé 7 filhos e 3 filhas, e 
a ficar miseravelmente enfermo, —só 
com sua mulher,—respondia aos que 
lhe tocavam na sua fé depois de egro 
e pobre: «Deus m’o deu, Deus m’o le
vou. Bemdicto seja o Senhor 1» E que 
mais tarde, tendo sempre perseverado 
na mesma fé, tornou a ter saude e 
muito mais bens do que aquelles que 
havia perdido, chegando por isso a pos
suir, alem de muitos campos, 14 mil 
ovelhas e carneiros, 6 mil cavallos e 
éguas, 2 mil bois e vaccas, e mil bur
ros e burras, bem como a ter outros 7 
filhos e 3 filhas dotadas d’uma rara 
belleza. V. Dia.

Depois d’isto, de haver tornado a 
enriquecer e a ter saude, ainda , Job 
viveu 140 annos.

Para saber Salomão, 
Para paciência Job, 
Para pujança Samsão.

Jobab. Filho de Jectan filho de He- 
ber. V. Jectan.

Joel. Filho de Samuel. Foi juiz de 
Israel em Bersabé; mas porque era 
mau Juiz e mau homem, deu occasião 
a que os filhos de Jacob pedissem um 
Rei a Samuel quando, pela sua avançada 
idade, o viram incapaz de continuar a 
julgar o seu povo.

Teve Joel outro irmão chamado Abia, 
cujas maldades também concorreram 
para a enthronisação de Saul. V. Rei.

Joel. Propheta filho deFatuel. Pre
disse, entre outras coisas, que o Egypto 
seria assolado e que a Idomeia ficaria 
sendo um deserto de perdição, sendo 
que Jerusalem subsistaria de geração 
em geração.

Johanan. Príncipe filho de Coré. 
Tendo sabido que o príncipe Ismael 
estava comprado para matar a Godo- 
lias governador de Judá em Masphath, 
se foi ter com este e lhe disse: «Sabe 
que Baalis Rei de Ammon ha peitado a 
Ismael para te matar; e por isso, se é 
do teu agrado, eu vou matal-o primei
ro:» ao que Godolias respondeu: «Não, 
não faças isso, porque eu não creio no 
que me dizes.» E o príncipe Godolias 
foi morto pelo príncipe Ismael. V. Is
mael.

Joiada ou Jojada. Pontífice do tem
po de Occozias Rei de Judá. Tendo 
Jozabeth sua mulher feito escapar seu 
sobrinho Joaz, ainda de berço, ao ex
termínio de Athalia sua mãe, isto 
mãe de Jozabeth, Joiada o fez reinar 
aos 7 ou 8 annos de idade, depois de 
haver feito destruir os altares de Baal, 
etc. etc. V. Jozabeth.

Viveu Joiada 130 annos. V. yRáa- 
lia.

Joiarib. Príncipe distincto por seu 
saber entre quantos voltaram com Es- 
dras de Babylonia para Jerusalem, 
assim como Elmathan, outro príncipe, 
mas ambos inferiores a Esdras.

Jonadab. Filho de Samma irmão 
d’El-Rei David. Sendo muito amigo de 
seu primo Ainnon, lhe ensinou o modo 
mais facíl de abusar de sua irmã Tha- 
mar, donzella de rara belleza, de quem 
sabia que andava loucamente ennamo- 
rado, cujo abuso ou loucura lhe veio a 
custar a vida, porque seu irmão Absa- 
lão o fez morrer passados 2 annos, fu
gindo em seguida para a terra de Ma- 
acca sua mãe e de Thamar, d’onde não 
voltou senão depois de saber que Da
vid estava resolvido a lhe perdoar.

Amnon não era filho de Maacca. V. 
Thamar.

Jonas. Propheta filho d’Aniathi. Ten
do-o Jehovah mandado ir prégar a 
Ninive para que a grande cidade se 
convertesse ao Senhor, descrendo tal
vez de tal conversão, se resolveu a 
descer a Joppe aonde, tendo achado um 
navio, que ia para Tharsis, se metteu 
n’elle decidido a não ir á cidade de 
Nemrod filho de Cus filho de Cam filho 
de Noé, pelo que, ao que parece, Deus 
mandou uma temivel tempestade sobre 
o tal navio, sendo que Jonas, convicto 
de que a sua desobediencia aos manda
tos divinos era a causa d’esta tempes
tade, se fez ■ lançar ao mar aonde uma 
baleia o enguliu e, no fim de trez dias, 
o foi cuspir sobre as praias de Ninive 
que, maravilhadissima, para logo se 
converteu ás prégações de Jonas que 
lhe prophetisavaa mina, dizendo: «D’a- 
qui a 40 dias será Ninive subvertida, 
se durante este prazo se não converter 
a Deus.» E tendo-se a populosa cidade 
convertido, Jehovah lhe perdoou por 
então. V. Ndhum.

Jonathan. Filho de Samma irmão 
de David. Matou um philistheu da raça 
d’Enac que tinha 6 dedos em cada mão 
e outros 6 em cada pé.

Jonathas. Filho de Saul. Era tão 
amigo de David que por algumas vezes 
o salvou do furor de Saul. Jonathas e 
um seu escudeiro fez—por uma astúcia 
que lhes podia ter custado a vida—com 
que Saul ganhasse uma batalha que 
todos tinham como perdida contra os 
philistheus que, por causa da tal astú
cia, espavoridos e desmandados se acu-
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tilavam una aos outros no seu acampa
mento, o que vendo Saul carregou 
sobre elles e os apertou de fórma que, 
os que não morreram fugiram aterra
dos, sendo destruidos desde Macmas 
até Ajabon.

Jonathas porem, depois de se haver 
esforçado em favor de seupae e do 
seu povo n’outra batalha contra os phi- 
listheus, morreu finalmente ás mãos de 
seus inimigos no monte de Gelbué, 
aonde também Saul, tendo sabido da 
morte de seus 3 filhos, acabou sobre a 
ponta da sua lança, porque foi n’esta 
mesma batalha que Saul também per
deu Abinadab e Melquizua.

O escudeiro do infeliz Rei, vendo-se 

também perdido como seu amo, o imi
tou, atravessando-se igualmente com a 
sua lança.

Jonathas. Filho do Pontifice Abia- 
thar. Pode ser tido como mensageiro 
de más novas. Deu a noticia da accla- 
mação de Salomão a Addonias seu ir
mão, na occasião em que este se ban
queteava com seus amigos e partidários. 
V. Addonias.

(Continúa).

Alves d’Almeida.

SECÇÃO LITTERARIÂ

Milícia Christã
2* PARTE 

xxvin

As moda»

O despreso das modas, detestável
Na boa sociedade

Vem ella com os traços do agradavel
Na hora da actualidade, 

Como inverno, verão e primavera 
Tracem as gulas, que a gente espera.
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São as leis do bom gosto, que varia,
Qual nuvem caprichosa, 

Em forma d'ar, de côr, de sympatia,
De novidade anciosa, 

Que vae levada pela acção do vento, 
E parece oífuscar o pensamento.

E’ concerto do mundo dirigente,
E quando marca o passo 

E’ preciso marchar n’essa corrente, 
No avanço, ou com retrasso, 

A quantos vão do mundo no convivio, 
E que precisam posição ou alivio.

Mas o exagero de diversas modas
Principio é de ruina,

Com as mais tristes consequências todas, 
Que o bom futuro mina,

E em misérias sumo e amarguras, 
De doenças e penas, as mais duras.

E não são poucas, as que choram annos
O rastos destructores, 

E esse duro travor dos desenganos,
Sem apanharem tlores

Que esperavam colher, n’esses caminhos, 
Coroadas indo, sem cesar, d’espinhos.

Com as cabeças occas, e mirrado
O coração, com penas 

De sonhados rumores do passado
Nas noites das verbenas, 

Quando sonharam vir passar por fadas, 
Do ceu chovidas, para ser amadas.

Agora vendo que ninguém se occupa
Dos nacarinos dentes, 

E este mundo d’agora que as apupa
De graça deficientes, 

Sem dentes, sem cabellos e sem côres, 
Sempre a gemer e suspirar com dores 1

Lembranças das botinas apertadas
Nos callos mais pungentes, 

D’espartilhos e cintos reniarcadas
Nas côres deficientes. 

De lesão interior, no faniquito, 
E no todo desgraçado e esquisito.

Eis o que fica das malditas modas,
Se tocam no exagero, 

Aonde muitas as levam: mas não todas,
No seu sentir severo 

Algumas elegantes mais modestas, 
Menos escravas, rainhas são das festas.

Dr. José Rodrigues Cosgaya.

SECÇÃO HISTÓRICA
D. Frei Caetano Brandão 

Arcebispo de Braga
(13 DE DEZEMBRO)

ntre os muitos e veneráveis Pre
lados que honraram a Sé prima

cial de Braga, e cujo nome será sempre 
com louvor commemorado na historia, 
deve contar-se I). Frei Caetano Brandão 
que falleceu a 15 de dezembro de 
1805.

Passam de vinte os que sao venera
dos como santos, alem dos que fallece- 

ram com fama de grande santidade, 
cujo numero excede a oitenta.

Temos, alem d’isso, outros muitos 
dignos de especial menção, por suas 
eminentes virtudes, zelo apostolico e 
outras qualidades superiores de que fo
ram adornados, e que tanto engrande
cem a cidade de Braga e a sua archi- 
diocese. Alguns d’elles podem compa
rar-se com os de maior reputação nos 
annaes da historia ecclesiastica.

São bem conhecidos os seguintes: D. 
Paio Mendes, D. João Peculiar, D. 
Martinho Pires, D. Estevão Soares da 
Silva, D. Silvestre Godinho, D. João 
Martins de Soalhães, D. Gonçalo Pe
reira, D. Fernando da Guerra, D. 
Diogo de Sousa, o cardeal D. Henrique, 
D. Frei Balthasar Limpo, D. Frei Bar- 
tholomeu dos Martyres, D. Frei Agos
tinho de Castro, D. Frei Aleixo de 
Menezes, D. Veríssimo de Lencastre, 
D. Luiz de Sousa, D. João de Sousa, 
D. Rodrigo de Moura Telles. .. e, pa
ra não nomear outros muitos, D. Frei 
Caetano Brandão, de quem me vou 
occupar n’este momento.

Este preclarissimo varão cingiu a 
mitra archi-episcopal por mais de quinze 
annos, desde 1789 até 1805: foram 
quinze annos de trabalhos apostolicos, 
em que patenteou o seu magnanimo 
coração, elevada intelligencia e subli
mado espirito.

Porque D. Frei Caetano Brandão era 
um homem extraordinário, um verda
deiro apostolo.

D’elle escreve um escriptor seu con
temporâneo: «O Arcebispo D. Caetano 
Brandão é o homem mais respeitável 
que tenho conhecido em toda a minha 
vida.»

Este Prelado foi successor immedia- 
to, na diocese bracharense, de dois 
príncipes da casa real, D. José de Bra
gança e D. Gaspar de Bragança, varões 
insignes em virtudes. Não obstante isto, 
o ultimo tinha em Braga quasi que uma 
verdadeira corte com todos os atavios 
da realeza.

D. Frei Caetano Brandão foi um mo
delo de singeleza e até de pobreza vo
luntária. Carruagem e cavallos, mobilia 
rica da casa, como baixela de prata e 
ouro, tudo vendeu e distribuiu pelos 
pobres. Despediu camaristas, moços da 
camara e toda a mais creadagem que 
havia, e ficou vi vendo como um simples 
e pobre ecclesiastico.

O seu palacio, até alli centro da eti
queta e do luxo, converteu-se na resi
dência do mais parco e honesto abbade 
do seu arcebispado. O Prelado tornou- 
se um verdadeiro discípulo d’aquelle de 
quem fazia as vezes: era um Apos
tolo.

No principio do seu governo, não ha 
duvida, teve o santo Pastor algumas 
injurias da parte d’aquelles que ante- 

riormente comiam dos empregos e hon
ras da corte; mas depois foram grandes 
as bênçãos que de todos recebeu. Seus 
mesmos inimigos foram os primeiros que 
fizeram justiça ás suas virtudes, á san
tidade da sua vida.

E com rasão, porque D. Frei Caetano 
Brandão fundou seminários, hospicios 
de caridade, não só para pobres, mas 
para velhos; animou as scienciasn’aquel- 
la terra, estabelecendo escolas, nao só 
de lettras, porem ainda de musica; e 
chegou a mandar á sua custa alguns 
dos alumnos para a Universidade de 
Coimbra.

E ainda fez mais: animou a industria 
e a agricultura, dando prémios, por 
exemplo, a quem plantasse oliveiras, 
porque eram arvores que muito faltavam 
na provincia do Minho.

Elle era uma viva imagem de D. Frei 
Bartholomeu dos Martyres, e foi o pri
meiro, depois d’elle, que fez a visita do 
seu externo arcebispado.

E como a faria elle? A pé, vestido 
como um simples ecclesiastico; e assim 
andava sempre em Braga quando visi
tava os pobres, os doentes e os seus 
estabelecimentos. Só se distinguia d’um 
simples clérigo por sua magestosa e 
nobre figura, e pela cruz que trazia ao 
peito.

Quando percorria as terras da sua 
archi-diocese, ia acompanhado de doia 
padres que empregava nas predicas 
achando-se elle fatigado, d’um creado 
que particularmente o servira, e d’um 
moço que lhe trazia á mão um cavalli- 
nho que só montava qnando se sentia 
cançado.

Durante a sua visita e demorando-se 
em algum convento, pedia para ser tra
tado como qualquer religioso da casa. 
Declarava que queria ir ao refeitório 
com a communidade, e que lhe não 
fizessem distincçào alguma especial, 
porque a não acceitaria. Em summa, 
não desejava ser mais que um simples 
morador do convento.

Em toda a parte por onde andava, 
chrismava e pregava todos ou quasi 
todos os dias. Era admiravel no púlpito.

A este respeito diz o escriptor a que 
acima alludi, seu contemporâneo:

«Nunca vi homem no púlpito mais 
eloquente, e de mais nobre presença. 
Os seus sermões eram todos de impro
viso; porem que eloquência, que força 
de raciocínio, que clareza, e que fogo 
tinham as suas palavras! Quando o 
ouvia pregar, figurava-se-me ouvir um 
Apostolo prégando ás gentes! por exem
plo, S. Paulo pregando em Epheso ou 
em Carintho!»

Não é preciso dizer mais nada ácerca 
d’este venerando Arcebispo que falleceu 
a 15 de dezembro de 1805. Apenas 
duas palavras biographicas.

Nasceu D. Frei Caetano Brandão na 
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freguezia de S. João Baptista de Lou
reiro, concelho de Oliveira de Azemeis, 
a 11 de setembro de 1740. Era filho 
de Thomé Pacheco da Cunha Brand.ão, 
sargento-mór de ordenanças, e de D. 
Maria Josepha da Cruz.

Ma edade de 19 annos tomou o habi
to de S. Francisco em Coimbra, e em 
seguida frequentou a Universidade onde 
se formou em theologia. Regeu a cadeira 
de philosophia no Collegio de Jesus, 
em Lisboa. Em 1782 foi nomeado Bispo 
do Pará (Brazil) para onde partiu em 
1783.

Alli despendeu sempre em favor dos 
pobres todas as rendas da mitra, e 
fundou com esmolas, que elle mesmo 
pedia de porta em porta levando nas 
mãos a alcofa, um seminário, um hos
pital e um collegio para meninas orphãs 
pobres.

Em 1788 foi transferido para a archi- 
diocese de Braga, para onde partiu no 
anno seguinte, saindo da freguezia de 
Loureiro, sua patria, no dia 16 de se
tembro. Atravessou a cidade do Porto 
em uma berlinda até á egreja da Lapa. 
Depois metteu-se na sua liteira e foi 
pernoitar a Leça do Balio.

Chegou a Braga no dia seguinte, 17 
de setembro, ás 4 horas da tarde. To
dos o esperavam.

Já disse resumidamente o seu proce
dimento no governo de Braga: viveu 
com a mesma pobreza e com a mesma 
virtude que no Pará. Augmentou os 
estudos ecclesiasticos com as cadeiras, 
de direito, historia, theologia dogmá
tica e moral, alem das do seminário de 
orphãs e orphãos, etc.

A sua meza era parca, sempre com 
um pobre á m<ão direita, costume que 
no Pará tinha estabelecido.

Visitou, durante lõ annos de prela- 
sia, o seu arcebispado treze vezes: em 
todas ellas deixou assignalada a sua 
benefica passagem. Poucos dias antes 
do seu fallecimento preparava-se para 
a decima quarta visita.

Vou concluir. E concluo dizendo que 
o nome de D. Frei Caetano Brandão é 
sempre citado como o de D. Frei Bar- 
tliolomeu dos Martyres, quando se falia 
d’um exemplar de Prelados.

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

SECÇÃO ILLUSTRADA
0 baptismo de Nosso Senhor 

Jesus Christo
(Vid. pag. 285)

S. João Baptista, inspirado pelo es
pirito de Deus, no anno decimo quinto 
do império de Tiberio, e sendo a Judeia 
governada por Poncio Pilatos, em nome 

de Roma, sahiu do deserto para preg ar 
a penitencia, e, como Precursor de 
Jesus Christo, a preparar os caminhos 
do Senhor. E andando pelas margens 
do Jordão, baptisava os que concorriam 
a ouvil-o, exhortando-os a chorarem os 
peccados e a converterem-se para Deus.

Por esse tempo, tendo trinta annos 
o Salvador do Mundo, tendo até então 
vivido desconhecido em Nazareth, veio 
á Judeia e quiz ser baptisado por S. 
João como os outros, para santificar as 
aguas do baptismo, e dar principio á sua 
divina missão.

E S. João, vendo que o Divino 
Mestre queria ser baptisado por elle, 
exclamou:

—Como, Senhor! vós vindes a mim, 
para que eu vos baptise, quando eu é 
que devo ser baptisado por vós!

Mas Jesus respondeu, que era esse 
um mysterio que havia de se cumprir, 
e quiz ser baptisado; E o bapti>mo 
realisou-se no rio Jordão. E Jesus ao 
sair da agua, orou fervorosamente. En
tão o Padre Eterno quiz manifestar, 
por um extraordinário prodígio, quam 
agradavel tinha sido aos seus olhos 
este acto de humildade. Abriu-se de 
repente o Céo, e S. João viu que o 
Espirito Santo descia visivelmente em 
forma de pomba, e uma voz dizia.— 
Este é o meu filho muito amado, em 
quem tenho posto todas as minhas com
placências (S. Matheus, 3).

*
* *

£

Ptolomeu no templo
(Vid. pag. 291)

Todos sabem que o templo de Jeru
salém era a figura de Jesus Christo. 
Era uma magnificente fabrica devida 
a Salomão, e em todos os sentidos digna 
de Jehovah, a quem era consagrada.

Foi sempre Deus muito zeloso da 
honra do seu sanctuario.

Todos os seus profanadores foram 
rigorosamente punidos.

Logo depois da consagração do ta
bernáculo por Aarao, foram fulminados 
os seus filhos Nadab e Abiu por terem 
queimado incenso com fogo profano; do 
mesmo modo Osa por ter ousado pôr 
mão sacrílega na Arca santa.

Mas o mais importante castigo foi o 
que succedeu a Ptolomeu Philopitor, 
no tempo do Pontificado de Simão II, 
filho de Onias II.

Ptolomeu atreveu-se a invadir o san- 
ctuario; mas com quanto fosse rei do 
Egypto, senhor da Syria, da Phinicia 
e da Judeia, de nada valeu o seu orgu
lho, deante da ira do Senhor.

Depois da batalha de Raphia, em que 
venceu Antiocho, quiz invadir o templo 
do Sçnhor. Entrando em Jerusalem, 

dirigiu-se ao templo, fingindo querer 
sacrificar ao Deus dos Hebreus.

Pretendendo entrar no templo e de
vassar o Sancius Sanctorum, foi re- 
prehendido pelo summo sacerdote Si- 
mão, que, arrostando com a sua cólera, 
lhe fez ver a temeridade do acto, que 
poderia trazer alguma calamidade sobre 
o povo.

O príncipe respondeu que era rei, 
que podia fazer o que quizesse, que 
ninguém era superior á sua vontade. O 
povo orou a Deus pedindo não consen
tisse em similhante sacrilégio.

Quando, porém, Ptolomeu ia estender 
o braço irreverentemente para violar o 
logar sagrado, o braço de Deus esten
deu-se sobre o impio, e agitando-o vio
lentamente como um furacão, lançou-o 
por terra semi morto.

Não foi, pois, consummado o sacri
légio.

NECR0L0G10

FALLECIMENTO

Acabamos de ser dolorosámente sur- 
prehendidos com a noticia de ter falle- 
cido a Exc.roa mãe de S. Exc.a Rev.mx 
o snr. Dr. Thomaz bispo da Guarda.

A finada era uma excellente senhora, 
modelo de todas as virtudes. Damos os 
nossos sentidos pesames ao illustre pre
lado, e aos nossos leitores pedimos um 
P. N. e uma Ave-Maria por alma da 
bondosa senhora..

RETROSPECTO
Se todos assim pensassem!...

Escreve-nos o nosso bom amigo o 
Rev.mo Padre Manoel Bernardo Pires, 
parocho de Espinhosella (Bragança), 
remettendo-nos a importância da sua 
assignatura, para o anno de 1899, e 
ao mesmo tempo os nomes do dois no
vos assignantes, e a importância das 
suas respectivas assignaturas.

Permitta sua rev.,na que extractemos 
o seguinte período da sua carta:

«Conheço bem o alcance benefico 
da imprensa catholica, e a importante 
missão que dignamente desempenha, 
bem como a sua necessidade em tem
pos tão tenebrosos, como os que atra
vessamos, e oxalá eu dispozesse de 
meios, que não deixava de ser d’ella 
um bom auxiliar... o que lamento é 
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ver que ha tanta gente que podia pres
tar bons serviços á causa catholica, e 
á moralidade, assignando os jornaes 
catholicos, e deixando outros impios e 
immoraes, e o não façam.»

Que quer o snr. Padre Pires ? Isso 
já vem de longe. Temos, porém, fé, 
de que ha de ter um termo tanta ener- 
cia e indifferença, para bem da reli
gião, da sociedade e de todos nós.

Também uma nobre assignanta, da 
(Beira Baixa), nos mandou pagar 
6 annos adiantados da sua assigna- 
tura, ficando assim paga até 1905; e 
diz-nos na sua carta:

«Eu não dou cinco reis para um 
jornal impio e liberal. . . ie civil.. . e 
muito menos politico! Estou sempre a 
dar cavacos a pessoas catholicas, mi
nhas parentas que assignam jornaes 
impios! Até a ecclesiasticos os dou, e 
lhes digo: «Estão a dar lenha, para 
depois os queimarem, e elles dizem 
então que se hão de despedir, mas 
nunca chega esse dia.»

Oxalá que todos assim pensassem. 
Mas ao menos consolemo-nos, que ainda 
ha almas boas.

Academia* religiona*
Celebrou-se, com toda a magnificên

cia, no dia 8, a costumada Academia 
religiosa, em honra da Immaculada 
Conceição da Virgem Mãe de Deus, 
na Associação Catholica d’esta cidade.

Presidiu o Exc.,no Conde de Samo- 
dães, tendo como accessores os Rev.m<” 
conegos conselheiro Vieira de Castro, 
vice-reitor do seminário e Dr. Coelho 
da Silva, vigário geral d’esta diocese.

Dircursaram os Exc.nios Snrs. Conde 
de Samodães, que se expraiou em con
siderações de subida transcendência, 
conselheiro Theotonio Vieira de Cas
tro, D. Thomaz de Vilhena e Rev.mos 
Padres Roberto Maciel e Benevenuto 
de Souza, os apostolos do operariado 
portuguez.

Todos os oradores fizeram o panegy- 
rico da Santíssima Virgem, no dogma 
da Conceição, sendo muito applaudi- 
dos pela selectissima concorrência, em 
que predominavam as senhoras, e que 
enchia completamente o vastíssimo sa
lão.

Nos intervallos uma escolhida orches 
tra, regida pelo snr. Badoni executou 
vários trechos de musica, com toda a 
proficiência e maestria. O hymno da 
Associação Catholica foi muito victo- 
riado, assim como algumas melodiosas 
composições, entre as quaes sobresahiu 
a «Ave-Maria» o «Veni Sancte Spiri- 
tus» e «Saudação Angélica.»

A sala estava elegantemente orna
mentada, tendo ao fundo a imagem da 
Senhora da Conceição e o retrato de 
S. Santidade o Pontífice Leão XIII, 
ladeados de ricas bandeiras nacionaes 

de seda, sendo profusa a illuminação.
A fachada do edificio também estava 

bellamente illuminada a gaz.
*

Também no dia 11 celebrou a Asso
ciação da Mocidade Catholica idêntica 
solemnidade. Foi a todos os respeitos 
brilhante esta academia religiosa. Pre
sidiu o Exc.IU0 Snr. Manoel Fructuoso 
da Fonseca, sendo accessores os Rev.mos 
assistente ecclesiastico Dr. José Rodri
gues Cosgaya e o vice-assistente Dr. 
Antonio Joaquim Pereira.

Discursaram os Exc.,nos snrs. Presi
dente, Manoel Cândido Loureiro Do- 
mingues, Augusto Adelino de Miranda, 
José de Souza Ribeiro, Julio Pereira 
do Amaral Júnior e Dr. José Rodrigues 
Cosgaya. Todos foram muitos applau- 
didos, mas manda a justiça que espe- 
cialisemos os primeiros que foram ver- 
dadeiramente eloquentes. Recitaram poe
sias ós Exc.IU0S Snrs. Manoel Alves da 
Silva Júnior, Manoel da Silva Nunes, 
Álvaro Ferreira Pimenta e Vicente 
Fructuoso da Fonseca, sendo este ul
timo em substituição do socio aspirante 
José Ferreira Rola Villas Boas, que não 
compareceu por doença.

A parte musical nada deixou a de
sejar, tendo sido o programma cumpri
do escrupulosamente.

A sala estava vistosamente ornamen
tada, salientando-se junto á presidência 
a imagem da Virgem, acobertada, pela 
bandeira portugueza.

Agradecemos os convites com que foi 
honrada est^ redacçào.

A waude de Sua Santidade
Apezar d’alguns jornaes terem dito 

e aftirmado que o illustre ancião que 
preside aos destinos da Egreja se acha
va gravemente doente, affirmam pes
soas competentes que Sua Santidade 
se encontra, pelo contrario, desfru- 
ctando uma perfeita saude, para au- 
gmento do explendor da Religião e 
para verdadeira alegria de todos os 
seus dilectos filhos.

Deus conserve a vida do venerando 
Pontífice.

Ir buscar lã..■
Como é sabido, porque já por mais 

d’uma vez o temos aqui dito, foram 
suspensos muitos jornaes catholicos, e 
querelados outros na Italia, depois das 
desordens políticas de Milão. Os mem
bros da maçonaria, querendo dar um 
golpe de morte, na santa religião do 
Crucificado, e movidos de verdadeiro 
odio sectário, quizeram dar amostra de 
força. Mas, sem o querer, fizeram com 
que os catholicos alcançassem explen- 
didos triumphos, porque todas as cau
sas, submettidas aos tribunaes, acaba
ram com sentença favoravel, sendo 
absolvidos todos os reus.

Para maior desgosto dos fautores- 
d’aquella verdadeira iniquidade, acaba 
o ministro do reino de declarar, n’uma 
instrucção aos prefeitos da província, 
que não havia motivo para impedir aos 
catholicos as reuniões e congressos que 
haviam sido prohibidos. De forma que 
os comités da Obra dos Congressos já 
retomaram os seus trabalhos para a 
preparação do congresso catholico ita
liano de 1899.

Apresentação de parocho
Foi apresentado na egreja de S. Sal

vador de Real, no concelho de Ama- 
rante, diocese do Porto o Rev.mo PaT 
dre José Bonifácio da Silva, parocho 
collado ná egreja de S. Gonçalo d’Ama- 
rante. A lotação d’esta egreja é de 
550$300, tendo de pagar direitos de 
mercê, pela quantia de 241 $300, dif- 
ferença entre a lotação das duas egre- 
jas. A nova nomeação impõe-lhe a obri
gação de contribuir pelos rendimentos 
da respectiva egreja com a quantia de 
100$000 reis para a fazenda do res- 
pectivo seminário diocesano.

Manteiga fal*iílcada
Desde janeiro até fins d’agosto de 

1898 houve nada menos de 131:565 
kilos de margarina importada da Ame
rica, no valor de 171:587$000 reis, 
tudo para beneficiar a manteiga!

E nós a sermos enganados pela tei
mosia dos industriaes portuguezes, que 
a todo o transe nos querem impingir a 
sua manteiga falsificada com essa no
civa gordura, por fina nata de leite!

Ponham aqui os olhos os incautos.

Convento* *upprimido*
Publicou ha dias o Diário do Go

verno a liquidação e cobrança em di
nheiro do rendimento dos conventos 
supprimidos de religiosas, referente ao 
l.° trimest e de 1898-1899, comparado 
com egual período anterior.

O total dos Rendimentos cobrados 
foi: 13:5485536, e o do periodo ante
rior 22:398$ 193. D’onde se collige que 
houve para menos uma differença de 
8:849$657 reis.

A
UTr KEGllfflO A vosV | 1 tabu: i>k iho ou
I H j deveres Mâe Clirls- 

tã para com seus fi- 
lhos, pelo Abbade Benhier, M. 8. 
vertido do francez por A. Peixoto do 
Amaral—Prefaciado pelos ex.,uOS snrs. 
Conde de Samodães, A. Moreira Bello 
e Padre Manuel Marinho.

Preço GOO réis—A’ venda nas li
vrarias e na casa do editor, rua da 
Picaria, 74—PORTO.
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16 Sext. (Têmporas — Jejum) As 
Virgens d’Africa, Mm. Lausp. nos Con
gregados, Miseric., Lapa e S. João 
Novo. N. sol 7 h. 13; occ. 4 h. 39. 
Dias dec. 350: a dec. 15.

17 Sabb. ( Têmporas — Jejum) 
g. Lasaro. Lausp. nos Clérigos e Or- 
phãs de S. Lasaro. N. sol 7 h. 13; 
occ. 4 h. 39. Dias dec. 351; a dec. 14.

18 Dom. (4.° do Adv.) N. Se
nhora do O’. Lausp. na*Trindade, 
Carmo, Lapa, V. Nova de Gaya e Foz. 
N. sol 7 h. 14; occ. 4 h. 40. Dias dec. 
352; a dec. 13.

1» Seg. S. Fausta. Lausp. no 
Bomfim e S. José das Taypas. N. do 
sol 7 h. 14; occ. 4 h. 31. Dias dec. 
353; a dec. 12.

90 Terç. S. Domingos de Sillos, 
ab. Lausp. em S. Ildefonso, Carmo e 
Miseric. N. sol 7 h. 15; occ. 4 h. 41. 
Dias dec. 354; a dec. 11. $ Q. cresc.

91 Quart. S. Thomé, apost. Lausp. 
no Terço e Victoria. N. sol 7 h. 15; 
occ. 4 h. 41. Dias dec. 355; a dec. 10. 
Entra o Inverno.

99 Quint. S. Honorato M. Lausp. 
na Miseric., Miragayae Almas de Santa 
Catharina. N. sol 7 h. 16; occ. 4 h. 42. 
Dias dec. 356; a dec. 9.

93 Sext. (Jejum) S. Servulo C. 
Lausp. na Lapa, Congregados. S. João 
Novo e Miseric. N. sol 7 h. 16; occ. 4 
h. 42. Dias dec. 357; a dec. 8.

941 Sabb. (Jejum) S. Gregorio M. 
Lausp. nos Clérigos eOrpbãs de S. La
saro. N. sol 7 h. 17; occ. 4 h. 43. Dias 
dec. 358; a dec. 7.

95 Dom. Nascimento de Nosso Se
nhor Jesus Christo. Lausp. na Trindade, 
Carmo, Lapa, S. Francisco, VillaNova 
de Gaya e Foz. N. sol 7 h. 17; occ. 4 
h. 43. Dias dec. 359; a dec. 6.

96 Seg. S. Estevão Proto-Martyr. 

—Lausp. Bomfim e S. José das Tay
pas. N. sol 7 h. 17; occ. 4 h. 44. Dias 
dec. 360; a dec. 5.

97 Terç. S. João, Ap. e Ev. Lausp. 
Santo Ildefonso, Carmo e Miseric. Nasc. 
sol 7 h. 18; occ. 4 h. 45. Dias dec. 361; 
a dec. 4.

98 Quart. Os Santos Innocentes 
M. Lausp. Terço e Victoria. N. sol 7 
18. occ. 4 h. 45. Dias dec. 362; a 
dec. 3. ® Lua cheia.

96 Quint. S. Thoraaz, arc. de 
Cantuaria. Lausp. na Miseric., Santa 
Catharina e Miragaya. N. sol 7 h. 19; 
occ. 4 h. 46. Dias dec. 363; a dec. 2.

30 Sext. (Ahst. de carne) S. Sa- 
bino B. M. Lausp. Lapa, Congregados, 
Miseric. e S. João Novo. N. sol 7. h. 
19; occ. 4 h. 47. Dias dec. 364 a dec. 1.

31 Sabb. S. Silvestre. Lausp. Clé
rigos e Orphàs de S. Lasaro. N. sol 
7 h. 19; occ. 4 h. 48. Dias dec. 365.
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